Fogo

A visionária tarde esquenta meus passos que no horizonte corta o ar, na respiração cansada, no grito suado e no batimento do coração.

O vento desafia a chama tarde e cruza o asfalto sombra, encontram no aroma da terra as fortes águas da vida. 

A terra escura esconde as raízes do novo, fermenta o medo do pretérito reprimido e renasce o jovem broto.

Mergulho nas profundas águas num segundo, abismo no olhar o calor do abraço e me aqueço na pira do silêncio. 
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